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O néctar da vida 
Ferradura dos Vinhedos 

200 anos de Sant’Ana do Livramento 

 

 

 

 

 

A vida nos ensina que nossos valores  

e com base neles em cooperação com os outros,  

no trabalho ou nas ações coletivas,  

não há satisfação e realização maior para o indivíduo 

do que quando se é reconhecido brindando a vida. 

Tim-tim Professor Avelar Fortunato! 

 

 

 

 

 
 

Carlos Alberto Potoko 

2023 
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P r o p ó s i t o   

 

 Este livro digital tem por objetivo minha declaração de amor pela minha cidade, aos 

vitivinicultores da nossa região que os considero uns artistas da enologia e para conscientizar 

a todos para que valorizemos mais nossa vitivinicultora. Meu trabalho é de simples divulgação 

e sem ônus como um registro histórico sucinto das vitiviniculturas de Sant’Ana do Livramento, 

a irmã Rivera e as estimadas vizinhas de porteira, D. Pedrito e Rosário do Sul. O acesso 

instantâneo por aqui a Ferradura dos Vinhedos, trará um cheiro e paladar de história local 

regada na importância do nosso vinho terroir produzido com imenso amor.     

 Como simples apreciador, degustei quase todos os tintos e uns espumantes produzidos 

aqui, salvo as notas particulares de cada uva nos distintos amadurecimentos, a nota que me 

vem mais forte é espiritual, como íncola. Bebendo nosso vinho, fecho os olhos e sinto o som 

dos cascos dos cavalos bem longe, que vão se aproximando e se misturando com ronco dos 

tratores lidando nas coxilhas deste amado chão. E em pensamentos, já em oração, de que 

nunca nos falte a esperança, nunca nos falte trabalho e de que tudo que esta terra produza 

entre em todos os lares.   
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P r e f á c i o 

 

 Percebo desde o ano de 2006 que o autor Carlos Alberto Potoko tem o ânimo de: horas 

resgatar e horas escrever nossa história. Observa-se isto através de seus livros: Sant’Ana do 

Livramento 1823: Retentativa a Ivo Caggiani, lançado em 2013; Casas Antigas de Sant’Ana do 

Livramento, lançado em 2015 e agora, O Néctar da Vida: Ferradura dos Vinhedos 200 Anos de 

Sant’Ana do Livramento, lançado em 2023. 

 O conteúdo de Néctar da Vida: Ferradura dos Vinhedos, levará o leitor a passar pela 

Rota Enoturística inserida num rico potencial de belezas naturais; atrativos culturais; riquezas 

históricas, religiosas e sociais; compreendido num valioso patrimônio material e imaterial; e o 

vinho. 

 Citada em meios acadêmicos e pela mídia, é aqui que a Via aparece pela primeira vez 

em formato de E-book, ampliado, pelo ensejo do Aniversário do Município. Então, é de se 

louvar a iniciativa do Escritor por este trabalho. 

 Enquanto o Município de Sant’Ana do Livramento RS completa seus 200 anos de 

pujança a nossa Ferradura dos Vinhedos completa os primeiros 10 Anos de Vida e é mais uma 

semente que dará bons frutos os quais contribuirão com o turismo e o desenvolvimento na 

Fronteira do Brasil com o Uruguai. 

Vida Longa: Sant’Ana do Livramento, Ferradura dos Vinhedos e Carlos Alberto Potoko! 

Avelar Fortunato, Dr. – Economista – CORECON-SC nº 1039 

Idealização, conteúdo e materialização da Rota 2010-2013 
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O néctar da vida 

 

 

O vinho, há 7 mil anos nasceu do céu... 

Por dedos amorosos inserindo a semente no chão 

Aquecida no ventre da terra, virou parreiral 

Fruto transmutado em poção angelical  

Que recheia o cálice do padre  

Eucaristia e comunhão 

Onde a boca que o bebe  

Engole como um santo graal...  

À vida, e a fé em nós! 

 

 No cálice mais famoso do mundo, esparramou a poção dos anjos mais desejada do 

planeta numa concepção da natureza espiritual do homem que encanta. Isso passou por um 

processo de negação, de duvidar, questionar, desistir... de recomeçar e de questões 

inseparáveis entre natureza e humanidade. Fazemo-nos humanos pela forma como vemos e 

respondemos ao mundo, influenciados pelas nossas virtudes e crenças. Desse modo, durante 

muito tempo abnegamos os conceitos acerca da espiritualidade, entretanto, chega a hora de 

mostrarmos o que existe de mais despretensioso na nossa natureza: o quão somos capazes 

de incluir o inesperado por novos sabores no paladar. Eis aí a triste angustia suprema, se lidar 

com a lápide do desejo, que tombou páginas em poema que na mão não terminou, mas que 

se trancou em nobres aromas do sentido humano. 

 A uva, é da família botânica vitaceae, considerada o fruto mais antigo da humanidade. 

Oriunda do oeste da Ásia e da Europa central, há fósseis de um tipo selvagem com alegados 

60 milhões de anos. Diz também a história que depois do dilúvio, a videira foi a primeira planta 

que Noé cultivou. Sobre o estilo do vinho da Santa Ceia, sabe-se que o vinho era de uma região 

mais quente, Negev, ao sul de Israel e que também, por conta desse calor, as uvas tinham 

mais açúcares, gerando vinhos mais maduros e de maior teor alcóolico.  Comprimindo-se a 

uva no esmagador da história é mais ou menos assim: O 1º vinho pode ter surgido de uma 

fermentação espontânea, antes mesmo do homem, já que a videira nos procedeu no planeta. 

Admite-se hoje, que o 1º vinho deve ter sido elaborado no Cáucaso, na cordilheira entre a 

Geórgia e Armênia, no extremo Leste da Europa há cerca de 7 mil anos. Registros posteriores 

mostram que lá se vinificava na Mesopotâmia. O Egito foi a 1ª civilização a documentar em 

detalhes o processo de vinificação. O vinho era a bebida dos Faraós, enquanto a cerveja era 

produzida para os escravos. 
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 Do Egito, o vinho foi para a Grécia. Os gregos foram grandes vitivinicultores. Tinham 

até um deus para a bebida: Dionísio. Mas os gregos bebiam seu estranho vinho misturado com 

água salgada do mar, mel e ervas. Da Grécia, o vinho foi para Roma como bebida das festas e 

orgias. Baco era o deus romano do vinho. O Império Romano plantou vinhas por toda a 

Europa. As Legiões Romanas bebiam vinho em vez de água porque era mais seguro, pois as 

águas dos poços poderiam estar envenenadas pelos povos de nações ocupadas, ou mesmo 

até por bactérias. Constam que os legionários romanos combatiam meio bêbados.  

 Os monges da Igreja Católica ajudaram a organizar e melhorar a qualidade das vinhas 

e dos vinhos. Atuaram na Borgonha, França, por exemplo, por cerca de mil anos O vinho era 

reserva de calorias para os longos e rigorosos invernos. Alimentava os monges, dava-lhes a 

energia, vitaminas e um pouco de alegria. 

 Com as conquistas europeias de além-mar, o vinho se espalhou para a América e no 

Novo Mundo: China, Índia, Rússia, Canadá, Israel, Líbano, Inglaterra, Peru, Bolívia...  

 No Brasil, as primeiras videiras foram trazidas pela expedição colonizadora de Martim 

Afonso de Souza, em 1532. Brás Cubas, fundador da cidade de Santos, é, reconhecidamente, 

o primeiro a cultivar a vinha em nossas terras. O português entrou para história do vinho no 

Brasil ao iniciar o cultivo nas encostas da Serra do Mar, onde hoje está Cubatão no litoral de 

SP, mas as parreiras não vingaram. No Rio Grande do Sul, o pioneiro da viticultura foi o padre 

jesuíta Roque Gonzáles de Santa Cruz. Ele trouxe cepas de origem espanhola, por volta de 

1620, quando fundou a Redução Cristã de San Nicolao na margem esquerda do Rio Uruguai. 

E finalmente, aqui em Sant’Ana do Livramento foi em 1974 por um estudo em 1973, do Prof. 

Harol Olmo, da Universidade de Davis, da Califórnia, da multinacional americana National 

Destiller que estabeleceu o projeto inicial da Almadém em 1974 aqui e em Bagé. E em 1976 

transferiu-se em definitivo para Sant'Ana do Livramento. Depois de muito zelo, técnica e amor 

pelas vinhas embutiram de vez as parreiras nas espaldeiras no entorno do cerro de Palomas 

nas memórias do quintal abençoado deste chão produzindo o nosso 1º vinho com o nome de 

Palomas. A bebida que nasceu no Cáucaso conquistou o mundo e a nossa farta mesa, onde o 

amor dos santanenses pelas vinhas neste chão se eternizou e não murcharão jamais as flores 

dos sonhos que nos coroou.    

 Desde então, a gente tem tido confusões na existência do grande amor por estas 

coxilhas. Do amor como se não se acreditasse, sem as expectativas fúteis para romance. Não 

no amor fixo, mas no flutuar da esperança. O santanense é daqueles indivíduos raros, talvez 

um pouco cansado, que realmente gosta de cultura de conexão e é feliz por viver em uma 

época em que a monogamia não é necessariamente a plenitude do amor, mas que acredita 

em grandes amores, porque já teve um com seus animais integrado ao meio ambiente que 

vive. Ele vive esse amor que tudo consome, amor do tipo “eu não posso acreditar que isso 

existe no mundo físico”. O tipo de amor que irrompe em um incêndio incontrolável e então 

se torna brasa que queima em silêncio, confortavelmente anos a fio. O tipo de amor que 

escreve romances em suas gaitas e violões nos galpões em sinfonias com toda a natureza que 

Deus lhe presenteou.  
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 Muitos acreditam que se tivermos sorte, os amores deste chão estarão com ele, e 

aprenderá com ele, dará tudo de si mesmo a ele e permitirá que a sua influência se mude em 

desmedidas insondáveis. Um bom churrasco com um vinho é uma experiência como 

nenhuma. Que aqui está o que os contos dos anjos não vão dizer – às vezes encontramos os 

amores de nossas vidas, mas não conseguimos mantê-los. Nós não chegamos a nos casar com 

eles, nem passar anos ao lado deles, nem seguraremos suas mãos em seus leitos de morte 

depois de uma vida bem vivida juntos. Nós nem sempre conseguimos ficar com os amores de 

nossas vidas, porque no mundo real, o amor não conquista tudo. Ele não resolve as diferenças 

irreparáveis porque não triunfa sobre as doenças sociais. Ele não preenche fendas religiosas 

e nem nos salva de nós mesmos quando estamos perdidos. Nós nem sempre chegamos a ficar 

com os amores de nossas vidas, porque às vezes o amor não é tudo o que existe. Às vezes 

tudo que se quer é poder voltar para casa, para os filhos. O que se quer é paz, plantar, colher 

e uma mesa posta com uma tolha bordada pela prenda do lar com um pão e um vinho para 

celebrar a vida. Às vezes se tem um mundo inteiro para explorar e tem medo de se aventurar 

fora do nosso quintal. Às vezes temos sonhos maiores que os dos outros, que certamente não 

seria melhor do que estar numa mesa farta com toda a família, esta enfeitada como uma 

toalha bordada.  

  Com toda essa felicidade, às vezes, a maior atitude de amor que se pode possivelmente 

tomar é deixar o outro partir. Outras vezes, não se tem escolhas. Mas aqui está outra coisa 

que não vão nos falar sobre encontrar o amor da nossa vida: a família. Não desqualificar o seu 

significado por uma utopia qualquer pelo mundo é prudente. Algumas pessoas ou lugares 

podem te amar mais em momentos mais que outros, mas nunca mais que a manjedoura do 

nosso chão. Algumas pessoas ou lugares podem nos ensinar mais em um único dia do que 

outras durante toda uma vida, mas nunca nos batizarão pelo amor o chão que tem por nós. 

Algumas pessoas ou lugares entram em nossas vidas apenas por um determinado período de 

tempo, até causam um impacto mais ninguém poderia igualar ou substituir, mas pode nos 

matar o espirito de onde viemos, e daí se perde o rumo.  

 E quem somos nós para chamar essas pessoas de algo que não seja “amores de nossas 

vidas”? Nós nem sempre ficamos. Quem somos nós para minimizar a sua importância, para 

reescrever suas e nossas memórias para alterar as formas em que nos mudaram para melhor. 

Simplesmente porque nossos caminhos divergiram? Quem somos nós para decidir que 

precisamos desesperadamente substituí-los – encontrar um amor maior, melhor, mais forte, 

mais apaixonado que pode durar por toda a vida num lugar ou com uma pessoa. 

 Talvez nós apenas deveríamos ser gratos por encontrarmos essas pessoas, lugares e 

tempo em tudo porque teremos aprendido a lições da vida com elas. Por nossas vidas terem 

expandido e florescido como resultado de tê-las conhecido, encontrar e deixar os amores de 

nossas vidas não tem que ser a tragédia da nossa vida, deixá-los pode ser sim a sua maior 

bênção. Afinal, algumas pessoas ou lugares nunca chegaram a nos encontrar. 

 E assim, o amor, a sabedoria não vem automaticamente com a idade. Nada vem - 

exceto as rugas. É verdade, que esses amores são como vinho, melhoram com o tempo, mas 
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apenas se as uvas eram boas em primeiro lugar. No amor está a verdade da nossa alma, no 

vinho a alma do nosso amor. É sensato não se embriagar de ambos, porque há consequências, 

pois, há dor e ressaca.  

  Sim, muitas vezes, sentimos algo que é mais forte do que nos mantém em pé, como a 

seiva do caule que nutre as folhas das videiras, que forma a flor, que vira sangue no fruto: o 

calor do amor no útero da terra. Ele é mais forte do que esta ínfima parcela que conhecemos 

a respeito de nós, das vinhas, tão moldadas aos nossos sentimentos, de fé, de eternidade. 

Talvez sim, talvez não, a resposta que cada pessoa encontre a sua alma gêmea para brindar. 

A minha está aqui, nestas palavras que saem de minhas entranhas sem objurgatórias.  

 O vinho é o amor do fruto da terra, são a transubstanciações de almas, o primeiro é 

divino, e segundo também é. O vinho significa a mudança da substância do pão e do vinho na 

substância do Corpo e sangue de Jesus Cristo no ato da consagração. Isto significa que esta 

doutrina defende e acredita na presença real de Cristo na Eucaristia. É adotado pela Igreja 

Católica e as Igrejas Ortodoxas, Luteranas e Calvinistas que creem na presença real, mas não 

na transubstanciação. Já o amor, é o que contém no cálice, é o que contém no útero das 

mulheres, das flores e da terra. Por isso até podemos enlouquecer quando somos colocados 

diante da santidade e dos sentimentos carnais de uma mulher.  

 Não falo da embriaguez do amor de Eros, do impulso biológico, do entusiasmo dos 

órgãos por outros órgãos. O fator pessoal não conta. Falo da ágape, o impulso religioso: “ama 

ao teu próximo como a ti mesmo”. Não importa quem seja o próximo. Importa a flor das 

vinhas, o trabalho amoroso para se chegar a colheita. Antes disso, o amor era simplesmente 

Eros, o deus que excita o apetite sexual. Isso não corresponde à experiência do apaixonar-se, 

da maneira como os seres amorosos a compreendem. Eros é muito mais impessoal do que 

apaixonar-se. As pessoas não tinham conhecimento do amor como algo pessoal, que os 

poetas reconheceram. Eros e Ágape são amores impessoais. Amar é viver poeticamente, um 

estado romântico incurável da natureza na fotossíntese das folhas, flores e frutos no trabalho 

das pessoas pela vida.  

 E assim, os dias voam quando pegamos um livro, não se vê nada, apenas se pensa e o 

coração não fala, apenas sangra uma paixão vivida ou não. O amor ou ódio que traz consigo, 

sentimento que não deveria possuir, ou precisaria, são sentimentos que não se curam, se 

acostuma, aonde o mais certo, algo que sempre nos cutuca, algo que sequer nos deixa em paz 

por um minuto, algo que infelizmente ainda trazemos conosco e ainda não conseguimos 

vencer sem culpa, é poder dizer a vida:  Eu te amo! 

 Neste pensamento, os Deuses das vinhas se reuniram aqui para brindarmos a vida com 

eles, seja na eucaristia, seja na nossa vontade com o nativismo entranhado em nós neste 

pampa valioso, campanha perdida que se encontram com céu. Céu e terra que sussurram o 

amor de Deus por nós. 
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O início da vinicultura santanense  

 O cultivo de vinho é uma arte que exige sacrifício que às vezes fazem até o seu 

jardineiro chorar na sua floração onde o aroma já começa ali com dor e suor. O vinho é 

composto por solo, sol e temperaturas inclementes com o melhor fertilizante da planta: os 

pés do dono. E assim o néctar que nasce do útero da nossa terra, passando desde o cuidado 

da vinha até as mãos de quem a acaricia faz despertar a alma antiga que habita os sentidos do 

prazer. 

 A viticultura é definida como a ciência que estuda o cultivo da uva. Essa uva não tem 

só a finalidade de produzir vinhos, como também a produção de sucos, consumo em natura e 

a produção de uva passa. É a ciência que tem como objetivo a produção de vinhos. 

 Tudo iniciou com o estudo em 1973, do Prof. Harol Olmo, da Universidade de Davis, da 

Califórnia, da multinacional americana National Destiller que estabeleceu o projeto inicial da 

Almadém em 1974 em Bagé, e em 1976 transferiu-se para Sant'Ana do Livramento por razões 

mais favoráveis ao projeto que pretendiam. Sorte foi a nossa, que assim abrimos os olhos para 

esse potencial enorme que agora desfrutamos.  

 O critério mais abrangente definido pelos técnicos é o de latitude: a produção vinícola 

se dá geralmente entre os paralelos 30° e 50°. Fora destas regiões, o clima provavelmente será 

muito frio para que uma videira sobreviva, ou então muito quente para que haja um equilíbrio 

entre amadurecimento, desenvolvimento de aromas e acidez. E o Paralelo 31 é o preferido no 

plano equatorial terrestre, elementos climáticos que interferem no cultivo da videira como a 

radiação solar, temperatura, umidade relativa do ar, precipitação e velocidade do vento. Estes 

elementos influenciam no crescimento e no desenvolvimento da planta, na ocorrência de 

pragas e doenças, em suas necessidades hídricas e na produtividade e qualidade da uva.    O 

Paralelo 31 começa pelo Meridiano de Greenwich, tomando a direção do Leste passa por 

países e oceanos como: Africa do Sul, Austrália, Chile, Argentina, Uruguai e Brasil passando 

por 3 oceanos são eles o atlântico, índico e pacífico. 

 Pois nesse múnus divino, que desceu dos céus às nossas coxilhas, nasceu nossa nova 

vocação pela terra: o NÉTAR DA VIDA, sua majestade o VINHO. No mesmo paralelo de super 

produtores dos melhores vinhos, como o chileno, argentino, australiano e sul-africano - está 

vingando! Dizem os especialistas que o principal da nossa região é a sua continentalidade que, 

aliada a uma atmosfera límpida, leva a diferenças maiores entre as temperaturas extremas, 

acumulando aí uma maior insolação e assim tende a produzir uvas com mais açúcar, 

característica de um terroir (significa originalmente uma extensão limitada de terra 

considerada do ponto de vista de suas aptidões agrícolas, particularmente à produção 

vitícola). A "terroir" é um grupo da vinha ‘ou mesmo vinha’ da mesma região, pertencente a 

uma denominação específica, e partilha o mesmo tipo de solo, condições climáticas e 

vinificação savoir-faire que contribui para dar a sua específica personalidade ao vinho. 
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 E, nesse sentido, os melhores Tannat do mundo, ricos em tanino são produzidos no 

paralelo 31, região que cientistas apontam para o papel do resveratrol, um composto 

encontrado na casca das uvas vermelhas, estas saudadas durante muitos anos como uma 

espécie de substância milagrosa. O resveratrol é um composto que, segundo os cientistas, 

poderia retardar o envelhecimento e combater o câncer e a obesidade. Embora alguns 

cientistas concordem que o consumo moderado deste vinho possa ajudar a proteger o 

coração, reduzir o colesterol "ruim" e prevenir o entupimento das veias e artérias. Há 

divergências por outros cientistas sobre o que está por trás desses benefícios, contudo até o 

momento, estudos feitos em laboratório revelaram resultados animadores com testes em 

cobaias. Mas num quesito todos concordam, bebê-lo moderadamente alimenta a alma e o 

coração. 

 Nosso vinho atingiu a excelência em qualidade. E assim se consagra, no silêncio secular 

das nossas coxilhas uma cicatriz na terra, de muitas histórias fronteiriças de guerras por 

demarcações, revoluções e paz. Ver brotar agora a vida, como num Éden aos seus pés, videiras 

amanhadas para servir a mesa e a alma deste amado chão, é uma benção. Quem o visita a 

Ferradura dos vinhedos faz parte do quotidiano mais autêntico desta região: a boa mesa 

aveludada com causos enternecedores regados com um vinho terroir que coloniza as narinas 

do coração. Neste quadro, nascer e viver nesta fronteira é saborear a vida sem fronteiras, isso 

porque, as melhores coisas da vida são grátis. Elas vêm em forma de simples prazeres e 

surgem mesmo à nossa frente em locais e momentos inesperados. São regidas pela mãe 

natureza e capturadas pela nossa consciência presente. É tudo uma questão de parar um 

momento e observar, na cor dos cachos das uvas ao sol em contraste com o céu das nossas 

coxilhas, para juntos, de mãos dadas com alguém que se ama, brindar por nossa Sant’Ana do 

Livramento. 

VINHOS DE ÁREA PROTEGIDA 
A cada ano ao iniciarem nossa colheita de uvas, notamos que já existia uma massa de 
apreciadores de vinho suficiente para iniciarmos a implantação de um selo para os vinhos da 
nossa região, pois a definição de uma Zona ou Área de Origem Controlada ou mesmo 
Protegida para nossos vinhos. O selo conquistado tem que ser bem definido e identificado 
com a região da campanha devido as propriedades inigualáveis deste Paralelo de videiras.  
Vinhos da Campanha talvez seja uma boa sugestão devida nossa história. Um vinho para 
chamar de “seu” é o que se deseja. Um produto que se identifique com nossa área e tenha 
determinados padrões de fabricação para uma eternidade agradável. A região da campanha 
gaúcha possui produtos suficientes para tal, pois a definição de uma Indicação de Procedência 
para demarcar área e num segundo passo, justificou-se para caracterizar nosso vinho como 
de Área Protegida como vinho Terroir, cuja alma é perfumada em cama verde aquecida por 
um sol de céu anil ao sabor de todos os sentidos dos que vivem em harmonia com a natureza.  
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O nascimento da Ferradura dos Vinhedos 

 

 Com a chegada de novas empresas de vitivinicultura em Sant’Ana do Livramento, foi 

numa reunião com o Prof. Avelar Fortunato na UNIPAMPA quem num sábado de 17 de maio 

de 2014 que oito santanenses sob coordenação do professor Avelar, se fez uma atividade de 

exploração da área de instalação de várias vinícolas, onde percorreu-se de carro 19 km da 

estrada em visita as vinícolas ali instaladas. Conforme a programação foi destacada muitas 

carências: faltava banheiros no Cerro de Palomas; falta de um mirante no Cerro da Cruz; criar 

um grande labirinto de videiras para turista; plantar videiras em fios de 10 metros na frente 

das propriedades em toda a extensão da estrada da ferradura; a exemplo das hortênsias em 

Gramado para que o visitante saiba que está nos vinhedos; ausência de estacionamentos e 

banheiros; praça de alimentação feita por empreendedores locais; instalar pequenas 

agroindústrias de produtos locais; construção de lojas de venda de produtos da região, 

colocação de placas com informações do itinerário e dos sítios e principalmente uma boa 

estrada, pois há trechos intransitáveis.  

  Nas visitas que fizemos daquele então, os administradores e enólogos da Salton, Sinval 

Fernandes; Almadén, Axel Nono; Nova Aliança, Pablo Rojas. Não tinham nenhuma dúvida, que 

em se tratando custo benefício, nossos vinhos, em comparação com os vinhos estrangeiros, 
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na mesma faixa de preço, são superiores. É importante também registrar o contato que 

tivemos com alguns moradores, como o Sr. Odilon Freitas do Assentamento Posto Novo, o 

qual ali residem 21 famílias. E ao lado, o Assentamento Apolo com 34 famílias e o Recanto 

com 23 famílias. Todos produtivos.  

Por fim, ao pé do Cerro de Palomas 

encontramos pegadas de dinossauros 

em rochas sedimentares do período 

secundário e do terciário que poderiam 

ser conservados e sinalizados como 

ponto de visita. E pensar que um 

catarinense, o Prof. Avelar da 

UNIPAMPA veio para nos levar aqui, 

onde nunca fomos, a então oculta nas 

nossas retinas: a Ferradura dos 

Vinhedos.   

 

É importante também registrar o contato que tivemos com alguns moradores, como o Sr. 

Odilon Freitas do Assentamento Posto Novo, o qual ali residem 21 famílias. E ao lado, o 

Assentamento Apolo com 34 famílias e o Recanto com 23 famílias. Todos produtivos.
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SÍTIOS QUE ORIGINARAM A FERRADFURA DOS VINHEDOS EM 2014 

01 - Horto Vitivinícola  - Localidade de Vigia - Estrada Estadual Robledo Braz, 4501  

02 - Vinícola Salton  - Estrada Estadual Robledo Braz, 7857  

03 - Vinícola Nova Aliança - Localidade de Passo dos Guedes - Estrada do Japonês, 1500 

04 - Cerro da Cruz - Estrada do Japonês – entroncamento com – Av. Palomas  

05 - Cemitério da Cruz - Estrada do Japonês – entroncamento com – Av. Palomas  

06 - Passo da Cruz - Av. Palomas  

07 - Horto Florestal – EMBRAPA - Av. Palomas  

08 - Vinícola Almadén  - Av. Palomas, 8690  

09 - Vinícola Cordilheira de Sant’Ana 

10 - Cerro de Palomas 

 

Cemitério Serro da Crua 

 

 

Tanques da vinícola 

Aliança 
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O Seminário na UNIPAMPA com o Professor Avelar 

“E pensar que um catarinense, o Prof. 

Avelar da UNIPAMPA veio para nos levar 

aqui, onde nunca fomos, a então oculta 

nas nossas retinas: a Ferradura dos 

Vinhedos.”  

 

Os vinhedos tiveram dois momentos 

especiais aqui nesta fronteira: - O primeiro 

foi quando graças ao estudo em 1973, do 

Professor Harol Olmo da Universidade de Davis, da Califórnia, da multinacional americana 

National Destiller que estabeleceu o projeto inicial da Almadém aqui, o qual logo vieram os 

demais projetos devido a descoberta da vocação 

e localização privilegiada da nossa terra no 

paralelo 31. –  

O segundo momento foi quando o Professor Dr. 

Avelar Fortunato da UNIPAMPA nos mostrou o 

potencial turístico desse néctar com um traçado 

em torno dos cerros de Palomas e da Cruz em um 

trajeto que ele denominou de Ferradura dos 

Vinhedos. Tive a honra de participar desse 

projeto com ele na primeira expedição de estudos que fizemos em 17 de maio de 2014.  

  Foi a partir da visão amorosa do Professor Avelar por esta terra que se formaram os 

passeios de Enoturismo de hoje.  Lindas vinícolas com seus parreirais estendidos como saia de 

noiva em torno dos nossos cerros, descansando em nossas coxilhas num convite de 

sacramento por uma degustação, para que nunca mais as esqueçamos da sua beleza, do 

paladar e do aroma delas em nossas narinas como um poema ao território da vida e do 

trabalho em comemoração à existência do aqui e agora para sempre. 

 Enfim, dentro do IV Festival Binacional de EnoGastronomia, foi realizado com sucesso 

ímpar em agosto de 2017 o II Seminário Acadêmico da Ferradura dos Vinhedos na 

UNIPAMPA, onde o Professor Avelar com seus convidados nos mostrou que os santanenses 

são como as videiras, mais fortes quando afetados no seu ponto mais fraco pela inclemência 

da vida.  
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A EVOLUÇÃO DO PROJETO 

 

Com o tempo mais empreendimentos chegaram a Ferradura dos Vinhedos. Há 

um receptivo local, administrado pela Agência de Turismo Corticeiras. De 

acordo com a agência, são 10 pontos aptos para visitação: as vinícolas Almadén, 

do Grupo Miolo, e Cordilheiras de Sant'Ana, além da Casa Albornoz, Terroá 

Campanha, CTG Presilha do Pago, Rancho Canela do Mato, Parque Termal 

Amsterland, Fazenda Olivo Pampa, Azeites Paralelo 31 e Café Campeiro Passo do 

Guedes. O contato da agência é pelo telefone (55) 99685-6346 e pelo Instagram 

@agenciadeturismocorticeiras. 
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LISTA ATUALIZADA DAS EMPRESAS DA FERRADURA DOS VINHEDOS 

01-Pousada La vivenda        02-Paralelo 31 Azeite de Oliva   03-Pousada Recanto d’Lemos      

04-CTG Presilha do PAGO      05-Familia Braz                                06-Valagarina Mudas de Uva 

07-Canela do Mato                 08-Terroir da Vigia                          09-Parq. Águas Amsterland 

10-Vinicolas Salton                 11-Liliane Braz                                 12-Café Campeiro 

13-Vinicola Nova Aliança      14-Olivo Pampa                               15-Cerro da Cruz 

16-Cemitério da Cruz             17-Vinicola Almadén                      18-V. Cordilheira de Sant’Ana 

19-Della Pace                          20-Cerro de Palomas                       21-Coperforte 

22-Casa Albornoz                   23-D. Zelda Queijos                         24-Pegadas de Dinossauros 

 Como se vê o potencial econômico é enorme. Há projetos para melhorar recebimentos 

de turistas: A Almadén está em tratativa para o Trem do Pampa com percurso nos vinhedos e 

o seu Vinhas Velhas Tannat inolvidável. A Nova Aliança já ganhou medalha de ouro em 

concurso nacional com o seu novíssimo lançamento do Vinho Cerro da Cruz.  Ao pé do Cerro 

de Palomas, a Cordilheira de Sant’Ana com uma linha de vinhos com destaque para Merlot e 

o Chardonnay com o mesmo nome, é uma homenagem e tanto a Sant’Ana do Livramento. A 

Salton (conhecida fabricante do Conhaque Presidente e que detém 40% do mercado nacional) 

encravada no Cerro do Cocundo, nos impressionou pelas obras com a implantação de uma 

estrutura para processar a frio 20 milhões de kg de uvas e mais vários tonéis com mais de 20 

mil litros cada e implantar ali uma percorrida entre os vinhedos, no qual foi realizada por nós 

entusiasticamente.  

 A rota fica em uma região com potencial turístico, devido à fronteira com o Uruguai. 

Conforme a prefeitura de Santana do Livramento, em média, 20 mil turistas passam pela 

cidade por semana. Ao visitar a Ferradura dos Vinhedos, o turista pode conhecer desde o 

processo industrial do vinho até uma vinícola butique.  

 Além de vinhedos, o roteiro conta com produtores rurais, como de queijos, cervejas 

artesanais, azeitonas e azeites, noz pecã, charcutaria e produtos agroecológicos. Alguns 

abrem as propriedades para experiências diversas no campo. No trajeto, também estão 

serviços de hospedagem e lazer, incluindo um parque aquático de águas termais e SPA.  

 O roteiro foi selecionado pelo projeto Experiências do Brasil Rural, dos ministérios do 

Turismo (MTur) e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), que também visa o fomento às cadeias produtivas dos vinhos, queijos e 

cervejas artesanais. A partir disso, a comunidade recebeu capacitações para o 

desenvolvimento do turismo. O próximo passo, ainda em estudo, é o processo de 
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associativismo para a organização formal dos empreendimentos e pontos históricos que 

compõem a rota: 

 Quando é feito um passeio turístico, se comenta sobre pontos como Cerro da Cruz e o 

Cemitério da Cruz, que são lugares históricos da Revolução Farroupilha, mas não é 

propriamente preparado para a visitação. O turista acaba procurando diretamente os 

empreendimentos, como as vinícolas, ou a agência de turismo para conhecer a Ferradura. 

Vinícola Vinhética (Miojo Santana do Livramento) 

 

Cerro da Cruz 

É uma das principais 

elevações montanhosas, 

composta pela Serra do 

Caverá, Cerros verdes e da 

coxilha de Sant’Ana, com 

392 metros de altura ao 

nível do mar. 

Geologicamente com a 

denominação dada pela 

cartografia geral do Exército 

baseada nos causos de 

guerra em que moradores 

da localidade contavam que viam nele uma cruz que aparecia e desaparecia no seu crepúsculo. É uma cicatriz 

da terra e da história fronteiriça que testemunhou guerras por demarcações, revoluções e paz. Ele tem um raio 

de visão de 30 km aproximadamente, foi utilizado pelos nativos que vagavam no pampa, como observação e 

expansão de seus territórios. O Cerro, segundo narram os antigos, também foi utilizado por Honório Lemes 

(Leão do Caverá) na Revolução Federalista de 1893 que junto com o Cerro do Combate serviam de importantes 

pontos estratégicos. Destes cerros acompanhavam a movimentação de tropas legalistas, e assim tinham o 

controle da região. 
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LEI Nº 15.164 DE 24 DE ABRIL DE 2018 

 

Institui a Rota Turística "Ferradura dos Vinhedos" e dá outras providências. 

(publicada no DOE nº 78, de 25 de abril de 2018) 

 

 O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

 Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, da Constituição do Estado, que a 

Assembleia Legislativa aprovou e eu sanciono e promulgo a Lei seguinte: 

Art. 1º Fica instituída a Rota Turística Ferradura dos Vinhedos, inteiramente localizada no interior do 

Município de Santana do Livramento. 

 Parágrafo único. A Rota Turística Ferradura dos Vinhedos corresponde ao caminho viário 

iniciado na rodovia estadual RS 654, desde a BR 158/293 na direção norte até o Cerro da Cruz, e 

retornando em direção ao sul até o Cerro de Palomas. 

Art. 2º A Rota Turística Ferradura dos Vinhedos tem como objetivos: 

I - O desenvolvimento sustentável do potencial turístico da região; 

II - O fortalecimento, a ampliação e o desenvolvimento local nas áreas turística, cultural e 

gastronômica; 

III - A implantação de mecanismos de proteção, preservação e educação ambiental; 

IV - O incentivo aos empreendimentos com foco no turismo, na cultura, no lazer e no 

entretenimento; 

V - O incentivo à organização produtiva das comunidades locais relacionadas ao turismo, ao 

artesanato, à gastronomia, ao lazer, ao entretenimento, à cultura, à agricultura familiar e à geração 

de emprego e renda; 

VI - A integração turística com a República Oriental do Uruguai. 

Art. 3º São considerados atrativos turísticos, para efeitos desta Lei, todos os locais de interesse 

turístico, por seus aspectos culturais, históricos, naturais, gastronômicos e de entretenimento no 

território conhecido como "Ferradura dos Vinhedos", dentre outros: 

I - O Cerro da Cruz; 

II - O Binacional Cemitério da Cruz; 

III - Os Passos da Cruz e do Guedes; 

IV - O Cerro de Palomas; 

V - As vinícolas instaladas na região; 

VI - Os Centros de Tradição Gaúcha; 

VII - As arquiteturas de antigas construções e ruínas; 

VIII - As colinas, os córregos, os arroios e os vales; 

IX - As propriedades públicas e privadas abertas à visitação; 
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X - Os empreendimentos vocacionados à gastronomia, ao turismo, à cultura, ao lazer, ao 

entretenimento, ao enoturismo, ao ecoturismo, ao turismo rural e ao turismo de aventura. 

Art. 4º São considerados instrumentos desta Lei: 

I - Os eventos turísticos constantes no Calendário Oficial de Eventos do Estado e/ou nos Calendários 

Oficiais de Eventos do Município de Santana do Livramento e municípios adjacentes; 

II - O Conselho Estadual de Turismo; 

III - Os Conselhos Municipais de Turismo de Santana do Livramento e municípios adjacentes; 

IV - A Secretaria Estadual de Cultura, Turismo, Esporte e Lazer; 

V - As Secretarias Municipais de Turismo de Santana do Livramento e municípios adjacentes; 

VI - As entidades representativas de artesãos, de guias de turismo, de agências de turismo dos 

municípios e de entidades civis que visem ao fomento do turismo e da cultura da Região da 

Fronteira; 

VII - As instituições de ensino superior instaladas na Região da Fronteira; 

VIII - Os Fóruns Municipais e Regionais de Turismo da Região da Fronteira; 

IX - O Conselho Regional de Desenvolvimento - COREDE; 

X - As legislações estaduais de Turismo; 

XI - O Zoneamento Ambiental da respectiva Região. 

Art. 5º Fica o Poder Público autorizado a firmar parcerias com outros entes públicos, universidades, 

entidades do terceiro setor, iniciativa privada e organismos de fomento nacionais e internacionais 

para cumprir os objetivos estabelecidos pelo art. 2º desta Lei. 

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 24 de abril de 2018. 

 

Frente Parlamentar da Ferradura dos Vinhedos  

 

Publicado 24/04/2023 

Vereador Duda Amaral 

teve aprovada a criação da Frente 

Parlamentar da Ferradura dos Vinhedos, 

projeto que visa reunir a maior força 

política possível para viabilizar a sonhada pavimentação do trecho de 20 quilômetros da via.  

Em 13/06/ 2023 os Vereadores Duda e Thomaz foram recebidos em reunião pelo secretário 

de Turismo do Rio Grande do Sul, Vilson Covatti para o encaminhamento da proposta de 

pavimentação da ferradura dos vinhedos. E em 20/06/2023, os vereadores Duda Amaral e 

Jovani Romarinho estiveram em reunião nos gabinetes dos senadores Luís Carlos Heinze e 

General Mourão com pedidos de recursos para investimentos na Ferradura dos Vinhedos. 
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As vitiviniculturas  

da Ferradura dos vinhedos 
 

As vitiviniculturas aqui em Livramento suaram muito no trabalho amoroso dedicado de 

investir na qualidade pela busca de certificação de origem, uma espécie de assinatura que 

atesta a qualidade de cada Terroir de nosso país. Foram consagradas: Salton de Livramento, 

Almadén, Nova Aliança, Cordilheira de Santana e Pueblo de Pampeiro Todas com uva própria 

em 100% dos seus vinhos. A vocação da terra, esse amor que temos pelo nosso chão, pela 

transitoriedade das estações e das colheitas de certa forma é determinante também para a 

vocação do povo daqui. Se antes havia uma sensação de certo isolamento no interior e no 

campo, hoje pode estar em meio às suas parreiras nas nossas coxilhas como um néctar da 

vida. Brotando como bebida dos deuses - esse sumo extraído como se fora sangue de Jesus, 

agora nasce e exala e perfuma nossos ventos divinamente. Cristo o saboreou cercado por 

seus apóstolos em despedida de sua vida na terra: "O que come minha carne e bebe meu 

sangue permanece em mím e eu nele". Jn 6, 56. Depois tornou-se sagrado na eucaristia. E 

nós o bebemos com fé como um deleite para solenizar a vida 

Miolo Wine Group  

Almadén 
 

É a maior 

exportadora de 

vinhos do Brasil e uma das vinícolas mais 

reconhecidas por vinhos finos de nosso 

país. Com 4 vinícolas pelo Brasil que 

exploram diferentes Terroirs, a Miolo 

produz cerca de 10 milhões de litros por 

ano numa área própria cultivada de 

aproximadamente 1000 hectares. 

Destaque para os tintos da marca Seival na Campanha, entre eles o Quinta do Seival e o 

Sesmarias. Vinhedos modernos e tecnologia na 

produção de vinhos onde você poderá ver de 

perto cada etapa da produção dos vinhos e 

espumantes, além de aprender técnicas de 

degustação através das visitas guiadas.  

Com 50 anos no Brasil, a Vinícola Almadén 

construiu um roteiro de enoturismo com trem 

panorâmico em Sant’Ana do Livramento, cujo investimento da Miolo Wine Group é de R$ 3 
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milhões, além de novos empregos. A expectativa é de atrair em torno de 100 mil 

visitantes/ano. Agora com uma loja franca de vinhos, o primeiro free shop de vinhos do Brasil 

em uma vinícola, com exposição e venda dos 120 rótulos do Grupo Miolo em uma vinícola que 

chega oferecendo aos consumidores o portfólio do grupo com preços mais baixos em razão 

de estarem livres de impostos.  O roteiro aproximado de 1 hora, que começa pelo Museu 

Semente, passando pelo deck panorâmico no vinhedo e pela passarela na cantina até chegar 

à degustação e, por fim, ao Free Shop. O diretor superintendente da Miolo Wine Group, 

Adriano Miolo, explica que este projeto expande o negócio de experiência com o consumidor 

final. "Nosso objetivo é transformar este roteiro no sucesso que é o enoturismo no Vale dos 

Vinhedos", ressalta.  

Na fachada totalmente revitalizada, dá as 

boas-vindas, conduz o visitante 

avançando na história com recortes das 

memórias construídas pela marca. O 

Museu Semente reúne, em uma área de 

100 metros quadrados, um acervo de 

fotos e objetos catalogados que contam 

essa trajetória. Do museu, o passeio segue para a área externa. A paisagem característica da 

Campanha Gaúcha ganha destaque com um deck panorâmico de 25 metros de comprimento 

que avança sobre os vinhedos. Do mirante é possível apreciar o Cerro de Palomas, cartão 

postal da cidade ao fundo da linha do horizonte do vinhedo.  

Do vinhedo para a cantina, o percurso segue 

por uma passarela aérea com 4,5m de altura 

sobre os tanques de aço inox. Atualmente, a 

capacidade de processamento da vinícola é 

de 6 milhões de quilos de uvas por ano e uma 

armazenagem de 8,3 milhões de litros. De lá, 

o itinerário segue para as salas de degustação 

onde são degustados quatro produtos, 

selecionados de acordo com a estação do 

ano. 

Palomas foi o 1º 

vinho produzido 

e engarrafado 

aqui em 

Livramento 
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SALTON 

Considerada a mais antiga vinícola 

em atividade no Brasil, a Família 

Salton completa 113 anos neste 

2023. A família começou o negócio 

de bebidas elaboradas a partir da uva 

em 1910, quando os irmãos Paulo, 

Ângelo, João, José, Cézar, Luiz e 

Antônio resolveram profissionalizar a 

produção caseira de vinhos e vermutes do pai, o imigrante italiano Antônio Domenico 

Salton. Foi fundada a Paulo Salton & Irmãos, encravada na serra gaúcha, uma das 

precursoras do agora famoso Vale dos Vinhedos.  

Para alcançar a meta de crescer 11,5% em 

2014, a Salton faz investimentos. De olho 

na boa qualidade das uvas produzidas na 

Fronteira Oeste, R$ 45 milhões serão 

aplicados na propriedade de 640 hectares 

localizada em Santana do Livramento, dos 

quais R$ 18 milhões em uma unidade 

receptiva de uvas. Também está em obras 

uma nova planta em Jarinu, interior de 

São Paulo. O empreendimento garantirá, ainda neste ano, a entrada no segmento de malte 

uísques (que segue o método de fabricação do uísque, porém com cevada maltada). No 

local, além da bebida, será produzido o conhaque Presidente. 

O presidente Daniel Salton prevê que o uísque represente cerca de 5% da receita da 

companhia em um ano. Foram investidos cerca de R$ 15 milhões no novo projeto. A Salton 

também reformulo a unidade de Bento Gonçalves. Na última etapa das obras envolveram 

melhorias para o turismo, investindo R$ 7 milhões. 

Ainda está nos planos avançar no mercado 

externo, que hoje representa 5% da 

receita. Um dos projetos pretende 

aumentar em 40% as exportações para a 

China, principal consumidor de vinho tinto 

no mundo. A vinícola também selou 

acordo com a rede inglesa Marks & 

Spencer (M&S), para um lote inicial de 35 

mil garrafas enviadas à Grã-Bretanha, um 

dos 14 países para onde os produtos da Salton são vendidos.  

Unidade da Salton em Livramento 
sendo construída em 2014 
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A sede é localizada em Tuiuty, 

distrito de Bento Gonçalves com 

unidades em Sant’Ana do 

Livramento e São Paulo. Tem 

produção de 40 milhões de 

garrafas por ano e 533 

funcionários. Possui 8,5 mil 

clientes, entre distribuidores, 

varejistas e supermercados. 

 

Cooperativa Vinícola Nova Aliança 

 

 

 

 

 

 A Cooperativa Nova Aliança Ltda. constitui-se em uma organização 

cooperativa criada a partir da união de cinco tradicionais cooperativas vitivinícolas da Serra 

Gaúcha. Cooperativa Vinícola Linha Jacinto, de Farroupilha, Cooperativa Vinícola Santo 

Antônio e Cooperativa Vinícola São Pedro, de Flores da Cunha, Cooperativa Vinícola São Victor 

e Cooperativa Vitivinícola Aliança, de Caxias do Sul, uniram, a partir de 01 de janeiro de 2011, 

a experiência e a solidez de uma história de mais de 80 anos no setor vitivinícola com o firme 

propósito de ganhar competitividade e, até 2015, ser referência em seus segmentos de 

atuação, com reconhecimento pela excelência cooperativa e resultados alcançados. 

 O objetivo da cooperativa é, através da operação conjunta, agregar 

conhecimento, experiência e competitividade para responder às demandas sociais, 

econômicas, ambientais e de mercado, estabelecendo novas bases para o desenvolvimento 

da agricultura familiar e do cooperativismo. São cerca de 800 famílias associadas, distribuídas 

em três regiões produtoras com terroirs que representam o que o país oferece de melhor para 

o cultivo de videiras: a Serra Gaúcha, maior produtora nacional de vinhos e sucos naturais de 
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uva; Encruzilhada do Sul, que faz parte da microrregião da Serra do Sudeste do RS, equilibrada 

quanto ao volume de chuvas, ideal para o cultivo de variedades sensíveis e com alto potencial 

enológico; e a Região da Campanha Gaúcha, considerada uma das melhores do mundo para a 

elaboração de vinhos finos e espumantes de qualidade superior.  

 A cooperativa conta com 

aproximadamente 1,35 mil hectares de 

vinhedos em produção, que resultam em 

37 mil toneladas de uva, processadas em 

dez unidades industriais localizadas na 

Serra Gaúcha e em Santana do Livramento. 

Uma nova e moderna sede está sendo 

construída no município de Flores da 

Cunha, com previsão para iniciar as 

operações na safra de 2013. No portfólio de produtos da Nova Aliança estão vinhos finos, 

espumantes, vinhos de mesa, sucos de uva orgânicos, integrais e adoçados. 

 Luiz Henrique Rivoiro, degustador comentarista e editor da Revista Playboy, 

avaliou o Santa Colina Estilo Chardonnay, na categoria Branco Fino Seco Não Aromático, como 

um vinho elegante e delicado. “No olfato predominam as notas de cítrico, abacaxi, banana, 

flores brancas, maracujá, melão, pêra madura, maçã e pêssego branco. No paladar tem uma 

acidez discreta, é equilibrado, com bom frescor de sabor. Tem um corpo médio, uma boa 

persistência e um bom final de boca”, descreveu. O Santa Colina Estilo Chardonnay, da 

Vinícola Nova Aliança, ficou entre os 16 selecionados na Amostra Representativa. Os outros 

quatro rótulos da Cooperativa inscritos ficaram entre as 30% melhores amostras da Avaliação 

Nacional. Todos os vinhos concorrentes foram avaliados às cegas pelos degustadores. Para a 

composição da nota final foi considerado um total de dez variáveis, associadas ao Aspecto, 

Olfato e Paladar. (Aliás, empróxima edição do Blog vou dar as notas que os 16 vinhos 

receberam, bem como publicar a foto de todos os degustadores.) A avaliação ocorreu no 

Parque de Eventos de Bento Gonçalves. Esta foi a maior realização do evento, desde o seu 

início, em número de vinhos inscritos. Somente neste ano, foram recebidos mais rótulos do 

que na avaliação anterior, o que registra 48% de crescimento. 

 No aspecto místico, o Cerro da Cruz têm estórias contadas por antigos 

tropeiros e famílias portuguesas que residiram na região, relatam que o gado sempre evitou 

proximidades com o Cerro da Cruz, e que os cavalos sempre se agitavam ao aproximar-se do 

referido Cerro, a partir desses fatos muitas lendas foram criadas, que buscavam dar 

embasamento real a essa constatação. O Nome Cerro da Cruz lendariamente é oriundo de 

uma cruz de metal que frequentemente era avistada no topo do Cerro, e há relatos de 

portugueses que moravam na região de que uma vaca foi perdida e localizada em cima do 

cerro, e um trabalhador português ao busca-la localizou uma cruz de metal em uma Pedra, 
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atou seu lenço para marcar a localização e foi buscar ferramentas para arrancá-la, ao retornar 

ao local não localizou mais a referida cruz nem seu lenço. 

 

A Cooperativa teve cinco de seus produtos 

selecionados na 19ª edição da Avaliação 

Nacional de Vinhos/Safra 2011, promovida 

anualmente pela Associação Brasileira de 

Enologia (ABE), e da qual participei, com muita 

satisfação e orgulho no dia 24 de setembro, em 

Bento Gonçalves. Os vinhos Santa Colina Estilo 

Chardonnay; Santa Colina Chardonnay 

Tradicional; Santa Colina Reserva Chardonnay; 

Santa Colina Cabernet Sauvignon Tradicional e 

Santa Colina Sauvignon Blanc Premium foram 

avaliados, juntamente com 378 amostras de 

outras 71 vinícolas, por 113 enólogos. Na 

ocasião, 820 apreciadores de vinho de 18 

estados brasileiros e oito países puderam 

degustar a qualidade da safra deste ano. 

Está lá registrado no vinho: “Cerro da Cruz/É 

uma cicatriz da terra e da história fronteiriça que 

testemunhou guerras por demarcações, 

revoluções e paz.” – Carlos Potoko. 

 

E assim se consagra, no silêncio 

secular do Cerro da Cruz, uma das 

principais elevações montanhosas 

da coxilha de Sant’Ana, com 392 

metros de altura, denominação 

esta dada pela cartografia geral 

do Exército baseada nos causos de 

guerra em que moradores da localidade contavam que viam nele uma cruz que aparecia e 

desaparecia no seu crepúsculo. É uma cicatriz da terra e da história fronteiriça que 

testemunhou guerras por demarcações, revoluções e paz. Ver brotar agora a vida, como num 

Éden aos seus pés, videiras amanhadas para servir a mesa e a alma deste amado chão, é uma 

benção. Neste quadro, nascer e viver nesta fronteira é saborear a vida sem porteiras. Parabéns 

amigos da Cooperativa Aliança. 
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O cerro da Cruz, lá no fundo, é um 

importante monumento geológico para o 

município de Sant’Ana do Livramento, 

ele teve fundamental importância na 

história das nossas raízes, o qual com a 

sua proximidade aos habitantes, uns 

daqueles que deram origem ao povo 

santanense, indígenas primitivos que 

cavalgavam no pampa. A partir da 

instalação da capela e tropas imperiais 

na região do São Diogo, foram 

gradativamente sendo extintos e suas pegadas sendo apagados pela falta de registro 

históricos. Quem conta a história é sempre quem ganha as batalhas, e como é do 

conhecimento de todos os índios foram derrotados e injustamente esquecidos. Junto a essa 

extinção levaram a sua história, e entre elas, com certeza o Cerro da Cruz, na foto junto ao 

título, teve grande importância.  

 

 

                                          Vinhedos Cordilheira de Sant’Ana 

 

 

 

 

 

 

 Os enólogos Gladistão Omizzolo e Rosana Wagner uniram-se para realizar um 

sonho antigo: elaborar grandes vinhos. Para isso, em 1999 iniciaram o projeto da Vitivinícola 

Cordilheira de Sant’Ana, quando partiram do zero, desde a escolha do terreno, das castas 

ideais, da preparação das mudas, da plantação das primeiras videiras e da construção de uma 

adega para elaboração dos vinhos. A Vitivinícola Cordilheira de Sant’Ana foi criada para 

proporcionar prazer no consumo de vinhos a um seleto número de clientes especiais, através 

da produção e comercialização de vinhos de excepcional qualidade e suprindo o mercado 

brasileiro com vinhos de reconhecimento internacional. O valor principal que norteia a 

atividade é o respeito ao cliente. 
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Várias são as razões que diferenciam um Cordilheira de Sant’Ana de outros vinhos. Mas, 

certamente, uma delas é fundamental: a presença da mulher na elaboração. O vinho, para ser 

elaborado, necessita bons frutos, oriundos de uma boa agricultura. Dizem os sábios que a 

agricultura é contemplativa e, por isso mesmo, feminina. Necessita de uma percepção maior 

do universo. Somente a mulher, com sua imensa paciência, é capaz de esperar, a cada ano, 

uma nova colheita, com seus novos frutos de características distintas conforme a safra, e 

transformá-los, com sentimento, num produto que evolui constantemente, de acordo com o 

amor que lhe foi concedido ao nascer. Rosana Wagner é a enóloga responsável por esta tarefa. 

E a tem cumprido com extrema dedicação. 

   No ano 2000 compraram as terras na Vila de Palomas Sant’Ana do 

Livramento e  lantio de 20 hectares de vinhedos com 8 variedades distintas.  Em 2003 

construção da Vinícola e início da elaboração dos vinhos. Em 2008 a premiação Top Ten de 

melhor Chardonnay da Expovinis com o Cordilheira de Sant’Ana Chardonnay 2005. Em 2018 o 

prêmio de melhor Tannat do Brasil no GP de Vinhos do Brasil com o Cordilheira de Sant´Ana  

Com tecnologia de Ponta e tendo em vista 

que a Vitivinícola Cordilheira de Sant’Ana se 

propõe a elaborar vinhos diferenciados, 

também aceitou o desafio de buscar 

soluções e técnicas modernas e, ao mesmo 

tempo, respeitar a cultura e as tradições na 

elaboração de vinhos. Neste sentido, todos 

os esforços foram empregados na busca 

pela perfeição. E o “Estado da Arte” se fez 

necessário! Tanto as condições que envolvem os cuidados com a produção da uva, quanto os 
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modernos equipamentos que estão intimamente ligados à elaboração do vinho, são pura 

tecnologia de ponta. 

 Neste universo tecnológico, tão necessário para manter padrões da qualidade 

e preservar os aromas e sabores originais da matéria-prima, também há espaço para a cultura 

milenar da elaboração de vinhos, onde a busca de sabores complementares àqueles definidos 

pela natureza é um ponto importantíssimo. Referimo-nos a ação do carvalho sobre o mosto 

em fermentação ou sobre o vinho em maturação, de forma que as caves, com seus barris de 

carvalho e seu espaço disponível com temperatura controlada para uma guarda adequada 

também se mostram essenciais para a elaboração dos vinhos Cordilheira de Sant’Ana. 

A linha Reserva dos Pampas se trata de vinhos de 

assemblage, onde se verifica que a mistura de 

várias castas enobrece o resultado final do 

produto, proporcionando ricas experiências 

sensoriais. Há um vinho tinto, elaborado com as 

variedades Pinot Noir, Cabernet Sauvignon e 

Tannat e um vinho branco, composto das 

variedades Sauvignon Blanc, Chardonnay e 

Gewürztraminer. O Rubi dos Pampas é um vinho 

licoroso produzido com uvas tintas supermaturadas, o que lhe concedeu um grau alcoólico 

elevado. É um vinho doce, sendo por isso adequado ao consumo juntos às sobremesas. 

Palomas o eterno homenageado  

Mais informações: https://www.emporiovinodosul.com.br/cordilheira-de-santana   

https://www.emporiovinodosul.com.br/cordilheira-de-santana
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 Há quase um século, imigrantes alemães da família Obrakat atravessaram o oceano e 

se estabeleceram em Pampeiro, e dessa região, fizeram sua casa. Hoje, o mesmo pedaço de 

terra produtiva é a casa da Vinícola Pueblo Pampeiro, lar de rótulos elegantes que resgatam a 

força e a simplicidade da vida no campo, de sonhos tintos herdados das gerações da família 

Michelena - materializados em prêmios nacionais e internacionais - e de memórias, emoções 

e resgates culturais latinos. 

 A Vinícola Pueblo Pampeiro tem a produção de vinhos do 

pampa gaúcho. Sua história nos preenche os olhos no coração no 

chão que amam. O pampa é nosso terroir, e Pampeiro é nossa 

casa dizem os proprietários: Eng. Agrônomo Marco Obrakat. É o 

filho deles, resume o enélogo Javier Michelena depois de ganhar 

vários prêmios com vinho Indometo com vaio soros no Rio de 

janeiro, Chile e até em Portugal. Cada um dos vinhos têm as suas 

particularidades, e uma coisa é certa: todos eles são 

surpreendentes! 

 

A estação das cores com uma taça de vinho. 

O outono encanta os sentidos, enquanto o 

vinho aquece a alma!  

 

Descubra os prazeres sensoriais que essa 

combinação encantadora tem a lhe oferecer e 

viva intensamente cada momento.  

 

Quer apreciar a estação das cores com vinhos 

da Pueblo Pampeiro? Contate-nos através do 

WhatsApp: (55) 99634-5550.  Enviamos 

para todo o Brasil! 
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Pueblo Pampeiro acredita na magia das experiências vividas e que os momentos bem vividos 

são os únicos verdadeiramente vividos... Porque entendemos que os sonhos são para ser 

vividos e compartilhados... Porque viver experiências únicas com bebidas inusitadas, nos 

impulsiona... Compartilhamos uma prévia do que será a nossa imersão na Noite Viking no 

Reino da Pueblo... Nos convidam a fazer parte desta aventura. 

 

 

 

 

 

 

 

Vinhedos vizinhos de Livramento 

Bodegas Carrau 

A vitivinicultura foi atualizada em outubro de 2019 com 

novo nome da Bodegas Carrau na Fronteira. Alguns dos 

melhores momentos foi descoberto na viagem pela 

Rota Farroupilha (RS) envolveram vinho e um querido 

“vizinho”. Foi chegando na Fronteira da Paz, entre as 

cidades de Rivera (Uruguai) e Santana do Livramento 

(Brasil), que o Uruguai entrou também para o nosso 

roteiro deixando marcas memoráveis. Em terras de 

vinhedos promissores do Pampa, região de vinhos tintos, fomos apresentadas a uma das 

vinícolas pioneiras do Uruguai, com mais de 260 anos de história, a BODEGAS CARRAU 

(atualmente Cerro Chapeu). É uma vitivinícola familiar que tem fortes relações com o Brasil. 

Fundada por um imigrante catalão, Juan Carrau Farres, a vinícola já está em sua 10ª geração 
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de bodegueiros e tem como uva ícone e admirada a Tannat, de origem francesa e muito 

popular no Uruguai. E é dos vinhedos entre o Brasil e o Uruguai que tem o vinho uruguaio 

indicado no livro “1001 vinhos para tomar antes de morrer”, o AMAT Tannat. Uma tremenda 

força do terroir. Atualmente, fazem parte do portfólio da Bodega Cerro Chapéu os vinhos: 

Ysern, 152, Castel Pujol, Sust, Cerro Chapeu e Batovi. A Bodega convida para provar: 

AMAT 
É o tinto premium da bodega Carrau, 
elaborado apenas com as melhores parcelas 
da uva emblemática tannat. Já foi eleito o 
melhor tannat do mundo. Reserve para uma 
ocasião especial. 

VILASAR 

Outro vinho premium da casa, potente, para 
ocasiões muito especiais assim como o 
Amat. Tem um valor no Brasil por volta de 
R$ 399 

CASTEL PUJOL 

Tem quatro variantes. Branco ou tinto 

JUAN CARRAU  

Excelente custo-benefício e é oferecido na maioria dos restaurantes de Rivera o sauvignon 
blanc e o tannat  YSERN – TANNAT 

 

Mais informações: https://cordilheiradesantana.com.br/   

 

https://cordilheiradesantana.com.br/
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Guatambu 

Empreendimento iniciado em Dom Pedrito há duas décadas, com a implantação de um 

vinhedo de meio hectare, tem hoje produção média de 80 mil garrafas por ano e 

reconhecimento internacional da qualidade das bebidas que elabora. 

Na fronteira com o Uruguai, a produção das uvas é 

marcada por um terroir com mais de 2.300 horas de 

luminosidade durante o período vegetativo da videira, 

verões secos, aliado ao apropriado solo que deriva de 

rochas granulíticas, o vento minuano e uma amplitude 

térmica de 14ºC, garantindo a maturação fenólica das 

uvas e a opulência de seus vinhos. Os vinhedos 

compreendem 20,5 ha das variedades Charonnay, 

Sauvignon Blanc, Gewürztraminer, Tempranillo, Merlot, 

Tannat, Cabernet Sauvignon e Pinot Noir. As mudas são de clones franceses e italianos que se 

adaptaram muito bem ao solo e clima da Campanha Gaúcha. Os vinhedos são cultivados em 

espadeira com densidade de 3.000 plantas por ha, e a condução é feita no sistema cordão 

esporonado duplo ou guyot. 

 

A produção em pequena escala é liderada por Gabriela 

Hermann Pötter, Agrônoma e Msc em Ciência e 

Tecnologia dos Alimentos, membro da terceira geração 

da família proprietária da Guatambu, juntamente com a 

enóloga Amélia Leite e a assessoria do enólogo uruguaio 

Alejandro Cardozo. 
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SUSTENTABILIDADE 

Os parreirais situam-se na Estância Leões, considerada uma área de Reserva Legal, 

apresentando grande biodiversidade do Bioma Pampa, onde os ovinos e bovinos são 

alimentados com campo nativo. Neste local já foram encontrados pelas ONGs Alianza del 

Pastizal e Save Brasil a maior quantidade de pássaros ameaçados em extinção do Pampa 

Gaúcho, como o Veste Amarela. Uma prova de que a natureza neste local está preservada e 

em equilíbrio. Além disso, as videiras também são tratadas com produtos naturais, visando 

não deixar resíduos no meio ambiente. A adubação é feita com a compostagem, um adubo 

orgânico feito com os resíduos sólidos da vinícola (casca e semente das uvas), juntamente com 

esterco de bovinos e casca de arroz.  

 

 

 

 

 

 
 

Mais informações: https://www.guatambuvinhos.com.br/   

 
 

 

Vinícola Routhier & 

Darricarrère (ReD)  
 

Darricarrère vem dos irmãos de origem 

francesa, o Routhier é a parceria de um 

canadense (com sobrenome Routhier) que 

entrou no negócio como sócio. 
 

  

Também conhecida como a vinícola do “vinho da kombi“ de Rosário do Sul. Está situada a 108 

km de distância de Santana do Livramento e a 105 km de Alegrete no Rio Grande do Sul.  Além 

de ser uma das cidades que fazem parte dos fatos históricos da Revolução Farroupilha. Afora 

a pecuária bovina e lavouras de arroz e soja, Rosário também é pólo de cultivo de uvas e 

produção de vinhos, fazendo parte da rota dos Vinhos da Campanha Gaúcha. Outro recente e 

grande potencial econômico do município é a citricultura. Devido a sua posição geográfica, a 

https://www.guatambuvinhos.com.br/
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Casa 
Albornoz 

região foi indicada por especialistas como a melhor do Brasil para o plantio de laranjas e 

bergamotas de exportação. 

 A viticultura está presente na família de Anthony  há mais de 10 gerações. Ele em uma 

viagem que fez aos vinhedos da família (na França e Argélia), percebeu sua vocação para dar 

continuidade a paixão pelo vinho. Escolheu o terroir de Rosário do Sul para realizar este sonho. 

Em 2008, por volta dos seus 25 anos de idade, Anthony já colhia a primeira safra. O projeto 

foi iniciado em 2002 por seu pai e tio (fundadores da vinícola) quando, juntamente com a 

plantação de frutas cítricas dos hectares da família, plantaram videiras de Cabernet Sauvignon 

e Chardonnay. 

 A produção anual é de 20 a 30 mil garrafas. Muitos rótulos da vinícola estão presentes 

em adegas de hotéis de luxo e restaurantes renomados do Brasil, como: restaurantes do 

sofisticado Copacabana Palace (RJ), Dom de Alex Atala (SP), Aprazível (RJ), entre outros.  

 

Mais informações: 

Fica na BR 158 km 473 /Rosário do Sul | Rio 

Grande do Sul – Brasil 

Site: www.redvin.com.br 

Tel.:  (55) 3231 7564 

100 km de Santana do Livramento. 

 

 
 

O futuro se prenuncia... 

 

 

 

http://www.redvin.com.br/
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A Gastronomia 

Fronteiriça 

Nesta fronteira come-se e bebe-se muito 

bem. Amar, comer, beber e petiscar são 

rituais, formas de conviver, de receber, 

de celebrar. Costuma-se dizer que na 

casa de um verdadeiro fronteiriço, tenha 

muito ou tenha pouco, a mesa está 

sempre posta. É verdade. E esta 

realidade confere um sabor muito 

especial à descoberta da gastronomia fronteiriça com uma pizza regada por nossos olivais ou 

uma parrijada com aveludado vinho do pampa. São produtos de reconhecida valia turística, é 

o turismo quem os criou para consumo externo: fazem parte – e uma parte feliz – do cotidiano 

mais autêntico desta região. Neste quadro, viver aqui é saborear a vida sem fronteiras entre 

os parreirais.  

 Isso porque os melhores Tannat do mundo, ricos em tanino são produzidos no paralelo 

31, região que cientistas apontam para o papel do resveratrol, um composto encontrado na 

casca das uvas vermelhas, estas saudadas durante muitos anos como uma espécie de 

substância milagrosa. O resveratrol é um composto que, segundo os cientistas, poderia 

retardar o envelhecimento e combater o câncer e a obesidade. Embora alguns cientistas 

concordem que o consumo moderado deste vinho possa ajudar a proteger o coração, reduzir 

o colesterol "ruim" ou prevenir o entupimento das veias e artérias, alguns cientistas divergem 

sobre o que está por trás desses benefícios devido ao alcool, contudo até o momento, estudos 

feitos em laboratório revelaram resultados animadores com testes em cobaias. Mas num 

quesito todos concordam, bebê-lo moderadamente alimenta a alma e o coração. E para não 

deixar dúvidas da qualidade das nossas videiras, as vinícolas aqui neste paralelo 31 suaram 

muito com um trabalho amoroso dedicado a investir na qualidade pela busca de certificação 

de origem, uma importante assinatura que atesta a qualidade de cada Terroir de nosso país. 

Foram consagradas: Salton de Livramento, Almadém, Nova Aliança, Cordilheira de Santana, 

Pueblo de Pampeiro e a Guatambu de D. Pedrito, uma estimada vizinha íntima nossa. Todas 

com uva própria em 100% dos seus vinhos. 

 A vocação da terra, esse amor que temos pelo nosso chão, pela transitoriedade das 

estações e das colheitas, de certa forma é determinante também para a vocação do povo 

daqui: perseverar na natureza.  Se antes havia uma sensação de certo isolamento no interior 

do campo, hoje pode se estar em meio aos parreirais das nossas coxilhas muito bem 

acompanhado com esta riqueza que Deus nos presenteou. 
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Carlos Alberto Potoko 
Carlos Alberto Fernandes Corrêa, santanense de 18 de abril de 1955, tem no codinome 

Potoko desde menino criado pelo pai que se inspirou em Theotokos (Mãe de Deus que 

vem do grego nas invocações marianas) Membro da Academia Santanense de Letras. Fui 

colaborador do jornal A Plateia, dos sites Fronteira da Paz, Revista Digital de Rivera e do 

Projeto Fronteiras Culturais do CELP Cyro Martins e atualmente Colunista do Correio do 

Pampa. E claro, apreciador de vinhos. *Outras OBRAS: 1823 História de Sant’Ana do Livramento. Casas Antigas 

de Sant’Ana do Livramento, Carpinteiro do Tempo e Poesias. 
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